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Atualmente a obesidade é considerada um problema de saúde pública. O Brasil, em 2016, chegou
a ter 18 milhões de obesos e 70 milhões de indivíduos com sobrepeso, o que em conjunto equivale
a  aproximadamente  42%  da  população  brasileira.  A  obesidade  está  relacionado  a  diversas
alterações metabólicas, que podem levar uma série de doenças crônicas não transmissíveis como
doenças cardiovasculares, câncer e diabetes. Essas disfunções podem levar a outros problemas
sistêmicos,  diminuindo  significativamente  a  qualidade  de  vida  dessa  parcela  da  população
(DIRETRIZES BRASILEIRAS DE OBESIDADE, 2016).          

Dessa  forma,  estratégias  para  prevenir,  frear  ou  reverter  esse  quadro,  sem  a  necessidade
medicamentosa, são mais indicadas para combater a obesidade. Assim, o exercício se torna uma
opção viável para o tratamento e prevenção, por ter a capacidade de diminuir o volume do tecido
adiposo, metabolizar nutrientes que estejam em excesso na circulação e evitar doenças crônicas
não transmissíveis causadas pela obesidade, como o Diabetes Mellitus tipo II e Hipertensão. O
exercício ainda otimiza a produção energética e diminui o quadro de inflamação crônica de baixo
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grau  geralmente  presente  no  indivíduo  obeso,  auxiliando  assim  no  controle  da  resistência
insulínica e diabetes (FARIAS, 2014 ; MONTEIRO, MARIA DE FATIMA; FILHO, 2004).

A análise sanguínea do sistema hematológico é conhecida atualmente pelo exame de hemograma.
A  introdução  do  hemograma  na  prática  médica  ocorreu  em  1925  por  meio  de  critérios
estabelecidos pelo médico e farmacêutico alemão V. Schilling. O hemograma é composto por três
determinações  básicas  que  incluem  as  avaliações  dos  eritrócitos  (ou  série  vermelha),  dos
leucócitos  (ou  série  branca)  e  das  plaquetas  (ou  série  plaquetária)  (NAOUM,  2008).  Esses
parâmetros,  permitem que  se  observe  alterações  metabólicas,  inflamatórias  e  imunológicas,
possivelmente  geradas  por  alterações  nos  hábitos  de  vida,  como  dieta  ou  exercício  físico
(GROTTO, 2009). Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi analisar as alterações geradas pelo
treinamento físico no hemograma de ratos obesos.

Metodologia

Para esse trabalho foram utilizado 15 ratos da linhagem Wistar com 8 a 9 semanas de vida,
proveniente do biotério  da UNIJUÍ (Protocolo aprovado no CEUA 023/2017).  Inicialmente os
animais foram divididos em 2 grupos: grupo controle que recebeu dieta padrão de laboratório, (C,
n = 6) e grupo dieta hiperlipídica (DHL) (grupo D n = 9). Após 10 semanas, todos animais foram
adaptados a exercício em esteira rolante, e o grupo D foi subdividido em D (n = 3), que foram
mantidos sedentários e consumindo DHL, e o grupo que seguiu consumindo DHL e realizou
exercício  (grupo  DE,  n  =  6  )  por  8  semanas.  A  adaptação  na  esteira  ocorreu  por  5  dias
consecutivos, com duração de 10 minutos cada, na velocidade de 8m/min, sem inclinação. O
propósito da adaptação foi reduzir o estresse do animal sem, entretanto, promover adaptações
fisiológicas decorrentes do treinamento físico.

O grupo C recebeu ração padrão (Nuvilab CR-1), com 11,4% de suas calorias provenientes de
gorduras, 62,8% de carboidratos e 25,8% de proteínas. A DHL dos grupos D e DE foi preparada
utilizando ração padrão (Nuvilab CR-1) moída, adicionando gordura suína, Aminomix ™ (vitaminas
e  aminoácidos),  albumina e  farinha de  osso  e  ostra  (minerais),  tendo por  fim suas  calorias
provenientes 58,3% de gorduras, 24,5% de carboidratos e 17,2% como proteínas.

O treinamento do grupo DE foi realizado a partir da 12° semana, durante 8 semanas, 5x/semana,
20 minutos por dia.  Para isso foi  utilizada uma esteira rolante com uma inclinação de 7º e
velocidade de 15m/min. A intensidade foi determinada em relação ao teste de esforço máximo. Foi
registrado  a  velocidade  máxima  atingida  no  teste  e  calculado  60  –  70% dessa  velocidade,
correspondendo a uma intensidade moderada.  Após o fim do treinamento,  os  animais  foram
eutanasiados para coleta sanguínea.

O  sangue  foi  acondicionado  em  tubo  com  anticoagulante  (EDTA)  para  determinação  dos
parâmetros hematológicos (5µl de EDTA diluído em 45 µl de solução fisiológica a 0,9%, para 25µl
de sangue, conferindo diluição 1:3). Para a determinação automatizada foi utilizado o analisador
hematológico  Micros  60  (Horiba),  seguindo  as  recomendações  do  fabricante.  Através  desse
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equipamento foi  possível  obter os seguintes parâmetros:  contagem total  de hemácias (RBC),
hematócrito,  hemoglobina,  índices  hematimétricos  (VCM,  HCM  e  CHCM),  amplitude  de
distribuição dos eritrócitos  (RDW),  contagem total  de leucócitos  (WBC),  contagem relativa e
absoluta de leucócitos (neutrófilos, linfócitos e monócitos) além da contagem de plaquetas (Horiba
-  Manual  do  usuário).  As  amostras  diluídas  foram  processadas  em  triplicata.  Após,  foram
realizadas distensões hematológicas em lâmina, corados com coloração panótica (Newprov) e
analisadas por profissional com experiência na área. Para cada lâmina uma contagem de 100
leucócitos. A análise entre os dados dos grupos C, D e DE foi realizada por ANOVA de uma via
seguida pelo teste post hoc de Tukey, considerando nível de significância de 5%.

Resultados

Os dados hematológicos (Tabela 1) obtidos após 8 semanas evidenciam aumento de WBC nos
grupos D (55,5%), DE (19,4%), com aumento dos neutrófilos nos grupos D (106,7%), DE (83,5%), e
aumento dos linfócitos nos grupos D (49,2%), DE (13,7%). Também foram observados aumento do
RBC nos grupos D (9,71%), DE (18,63%). Aumento de hemoglobina nos grupos D (9,77%), DE
(17,29%).  Aumento  do  hematócrito  nos  grupos  DE  (13,34%).  Por  outro  lado,  observou-se
diminuição de VCM apenas no grupo D (2,89%). Aumento de plaquetas nos grupos DE (20,35%).
Aumento do RDW nos grupos D (10,08%). As demais variáveis hematológicas (monócitos, HCM e
CHCM) não apresentaram alterações em relação ao grupo controle.

Tabela 1. Dados hematológicos de animais tratados com dieta hiperlipídica submetidos ao
treinamento físico.

Os dados hematológicos estão expressos em média ± erro padrão. Os resultados que se encontram
em negrito  são  considerados  estatisticamente  significativos  por  apresentarem um valor  de
*P<0,05 vs Controle. Análises das variáveis feitas por ANOVA de uma via seguido do teste post
hoc de Tukey.

Discussão
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Em nosso estudo, o consumo de DHL por 10 semanas causou, dentre várias alterações, aumento
nos neutrófilos. Os neutrófilos são células abundantes na corrente sanguínea, responsáveis pela
defesa primária  do sistema imune contra patógenos.  Uma condição que gera o  aumento de
neutrófilos ocorre quando se instala uma infecção causada por bactérias, por exemplo (HARTL et
al., 2008). Em um estudo com ratos, foi observado que após a administração via intraperitoneal de
lipopolissacarídeo (LPS) de bactéria Gram negativa, elevou-se o número de neutrófilos (SILVA,
2010). Nesse estudo, foi utilizado o consumo de DHL por 18 semanas em ratos Wistar e só depois
ocorreu a administração de LPS. A comparação de neutrófilos entre ratos com dieta padrão versus
ratos DHL, corrobora com nosso trabalho, mostrando que houve um aumento na contagem desses
leucócitos e reforçando que a obesidade gerada pelo consumo de dieta hiperlipídica gera um
estado de inflamação de baixo grau que está evidenciado pelo aumento dos neutrófilos.

Os linfócitos dividem-se em linfócitos T, linfócitos B e linfócitos NK (Natural Killers), sendo a
resposta imunitária celular humoral, inespecífica e específica suas principais funções (ABBAS;
LICHTMAN; PODER, 2003). No estudo de Estrela (2015), ratos que foram submetidos à dieta de
cafeteria  apresentaram valores aumentados de linfócitos.  O autor  sugere que essa alteração
ocorra pelo aumento de leptina secretada pelos adipócitos com consequente aumento de citocinas
pró-inflamatórias por parte dos monócitos que contribui para uma maior proliferação de linfócitos
T (ESTRELA, 2015). O exercício, com efeitos anti-inflamatórios minimizou o efeito da DHL sobre
os neutrófilos e linfócitos, mas ainda insuficiente para retornar aos níveis normais.

Conclusão

            O treinamento físico minimizou os efeitos da dieta hiperlipídica sobre os neutrófilos e
linfócitos.
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